
Um símbolo para marcar
os 100 anos da Santa Casa

Pág. 7

Mais uma vez os profissionais da AEAA-MA projetam um marco na cidade de Monte Alto. 
Agora a obra é um obelisco em comemoração ao centenário da Santa Casa de Misericórdia, 

comemorado ao longo de 2017
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Francisco Innocencio Pereira
Engenheiro Químico, 
PRESIDENTE da AEAA-MA

Palavra do Presidente

Quando entrávamos na Santa 
Casa de Misericórdia de Monte Alto, 
logo ao subirmos a rampa de acesso 
à portaria principal, dava para enxer-
gar um busto do principal fundador 
da entidade,  Dr. Raul da Rocha Me-
deiros. Um local privilegiado, próprio 
para grandes homenagens. 

Agora esse local tem mais uma 
atração: o monutmen-
to em comemoração 
aos 100 anos da Santa 
Casa. 

Com grande orgu-
lho e satisfação, pode-
mos dizer que saiu de 
nossas portas a ideia e 
o desenvolvimento do 
projeto que foi apro-
vado pela diretoria da 
entidade. 

Depois do grande 
sucesso do projeto da 
concha acústica, no 
Centro Cívico Dr. Elias  
Bahdur, emplacamos mais um tra-
balho que promove a nossa Associa-
ção e seus membros. 

Como venho dizendo a todos os 
que encontramos, “estamos no ca-
minho certo, valorizando os nossos 
associados e, principalmente, colo-
cando o engenheiro, o arquiteto e o 
agrônomo entre as profissões de des-
taque em nossa cidade”. 

Queria agradecer—e parabeni-
zar—a todos os envolvidos nos dois 
projetos que vão figurar no conjunto 
arquitetônico de Monte Alto. Vocês 
serão lembrados por muitos anos, 

mais até do que imaginam. 
Talvez quando os grandes nomes 

da história de nossa cidade fizeram 
seus feitos, da mesma forma não 
imaginavam até onde poderiam 
chegar. Ou mesmo a quantas pesso-
as beneficiariam. 

Sob o aspecto pontual, do mo-
mento, temos necessariamente que 

comemorar esses fei-
tos. 

Já sob uma visão 
mais pragmática, de-
vemos firmar nossos 
pensamentos de que 
a vida segue seu cur-
so e que temos ainda  
muito a conquistar. 

Estamos viabili-
zando novas oportu-
nidades de serviços 
para os associados, 
canais alternativos de 
inserção no mercado 
de trabalho (para os 

recém-formados) e uma agenda ain-
da mais variada de cursos e capaci-
tações. Um pacote completo que só o 
trabalho sério pode trazer e oferecer 
aos membros de nossa Associação. 
Vamos trabalhar!

Monumento que entra
para a história

“Estamos no caminho 
certo, valorizando os 

nossos associados 
e, principalmente, 

colocando o 
engenheiro, o 
arquiteto e o 

agrônomo entre 
as profissões de 

destaque na cidade”
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ESPAÇO CREA
Vinicius Marchese é empossado Presidente do CREA-SP

Em 29 de dezembro, o Engenheiro 
Vinicius Marchese Marinelli tomou 
posse como Presidente do Crea-
-SP para o período de 2018 a 2020, 
após a homologação pelo Confea, 
na noite anterior, dos resultados das 
eleições realizadas no estado de São 
Paulo.

O Presidente recém-empossado 
agradeceu o apoio recebido, desta-
cou o excelente trabalho realizado 
pela Comissão Eleitoral Regional du-
rante as eleições e a lisura com que 
o Conselho Federal conduziu o pro-
cesso, e afirmou que irá concentrar 
esforços em “tornar o Crea-SP final-
mente um Conselho técnico e não 
político, anseio que ouvi dos profis-
sionais em todas as visitas que reali-
zei pelo Estado”.

A Sessão Plenária especial de pos-
se foi conduzida pelo Vice-Presidente 
do Conselho, Engenheiro Edson Na-
varro, acompanhado por membros 
da atual Diretoria do Crea-SP.

A cerimônia também incluiu a 
posse dos Diretores da Caixa de Assis-
tência dos Profissionais do Crea-SP – 
Mútua. Foram empossados o Diretor 
Geral, Engenheiro Agrônomo PEDRO 
SHIGUERU KATAYAMA; o Diretor Ad-
ministrativo, Engenheiro Agrônomo 
ALDO LEOPOLDO ROSSETTO FILHO; 
e Diretor Financeiro, Engenheiro Civil 
JOÃO BOSCO NUNES ROMEIRO.

Produzido pelo Departamento de Co-
municação do Crea-SP; Reportagem e fotos: 
Jornalista Perácio de Melo – DCO/SUPCEV 
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Na foto ao alto, o novo presidente do CREA-SP, Vinicius Marchese, faz seu primeiro pronunciamento oficial à 
frente da entidade; ao meio, nova diretoria do CREA-SP e, abaixo, público presente ao evento
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TABELA A

OBRA OU SERVIÇO
Art. 2º § 1º da Resolução nº 1.067/15

e anexo da Decisão Plenária (PL) nº 1.096/16
VALOR

FAIXA CONTRATO (R$) R$

1 Até 8.000,00 81,53

2 De 8.000,01 até 15.000,00 142,68

3 Acima de 15.000,00 214,82

TABELA B

OBRA OU SERVIÇO DE ROTINA
Art. 2º § 1º da Resolução nº 1.067/15

e anexo da Decisão Plenária (PL) nº 1.096/16

VALOR
ITEM DA 

ART

FAIXA CONTRATO (R$) R$

1 Até 200,00 1,58

2 De 200,01 até 300,00 3,21

3 De 300,01 até 500,00 4,79

4 De 500,01 até 1.000,00 8,02

5 De 1.000,01 até 2.000,00 12,90

6 De 2.000,01 até 3.000,00 19,34

7 De 3.000,01 até 4.000,00 25,94

8 Acima de 4.000,00 Tabela A

0800 171811  •  www.creasp.org.br

TABELA DE ART 2017
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AEAA-MA REALIZA PALESTRA SOBRE 
PREVENÇÃO DE ACIDENTES NO TRABALHO

Momento da palestra e a “foto oficial” da noite, com o palestrante e todos os presentes 

ASSOCIE-SE!

Faça parte desse time de 
profissionais, com atuali-
zação e contatos em toda 

a região!

TEL.: (16) 3241-2526
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ADisseminar conhecimentos sobre as 

normas regulamentadores de aciden-
tes na construção civil e nas instalações 
elétricas. Essa foi a tônica principal da 
palestra do engenheiro agrônomo e de 
segurança no Trabalho Ernani Lazarini, 
realizada dia 20 de novembro no auditó-
rio do Centro de Treinamento do CREA-
-SP, em Monte Alto. 

Segundo o engenheiro, a NRS 10, ou 
Norma Regulamentadora 10, refere-se 
aos sérios riscos a que são expostos os 
profissionais que trabalham com instala-
ções elétricas e prestação de serviços em 
eletricidade no Brasil.

“Com o objetivo de solucionar esta 
problemática, o Ministério do Trabalho 
e Emprego publicou a NR 10 no ano de 
1978. Contudo, logo nos anos seguintes, 
foi constatada a necessidade de atualizar 
a Norma, pois os números de acidentes 
envolvendo trabalhadores nestas insta-
lações e serviços no país permaneciam 
alarmantes”, sustentou Lazarini. 

Segundo ele, uma das razões para 
esse alto índice de acidentes estava no 
fato do setor elétrico do Brasil ter sido 
recentemente privatizado, e como con-
sequência, as empresas estavam con-
tratando funcionários terceirizados que 
não detinham qualificação e experiência 
necessárias para realizar os trabalhos de 
forma segura.

Já a Norma Regulamentadora 35 trata 

dos acidentes fatais em obras e constru-
ções civis. 

“As quedas de alturas são uma das 
causas mais comuns em acidentes mor-
tais no local de trabalho no setor da 
construção civil”, diz o engenheiro. 

“Tanto como o seu impacto humano, 
financeiro, econômico, o custo huma-
no destes acidentes não é aceitável: as 

quedas provocam acidentes mortais e 
uma vasta gama de lesões graves, desde, 
em certos casos, a perda total da mobili-
dade (tetraplégica) a toda uma série de 
limitações e incapacidades parciais, que 
limitam a reintegração dos trabalhadores 
com esses problemas no mundo laboral e 
acarretam uma perda substancial de ren-
dimentos”, finalizou o palestrante. 
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A AEAA-MA PARABENIZA OS ANIVERSARIANTES DO BIMESTRE

CARLOS TADEU BARELLI.........................25/12/1967................ ENG. MECÂNICO
DANILO DE LIMA CARVALHO................13/12/1984................ ENG. DE CONTROLE E AUTOMAÇÃO
EMERSON AP. BALBUINO........................08/12/1972................ TEC. ELETRO-ELETRÔNICA
EMERSON LUIZ DANTE............................29/12/1978................ ENG. DE CONTROLE E AUTOMAÇÃO
EVERTON AFFONSO DE ANDRÉ...........21/12/1983................ ENG. AGRÔNOMO
FERNANDO GARCEZ DA SILVA.............26/12/1979................ TEC. EM ELETROTÉCNICA/ELETRONICA
JOSIANE CRISTINA FONTANELLI..........08/12/1984................ TEC. AGROPECUÁRIA
RAFAEL COGHI............................................23/12/1986................ ENG. CIVIL 
SILVIA BONGIOVANI..................................11/12/1969................ ENG. AGRÔNOMA
VINICIUS JOSÉ ALVES FERREIRA...........17/12/1986................ ENG. MECÂNICO

DEZEMBRO JANEIRO
ANTONIO CELSO CHIANESIO......................... 11/01............... ENG. MECATRÔNICO
CARLOS ROBERTO SORDÃO........................... 20/01............... ENG. AMB/TEC. AGROPECUÁRIA
EDSON SEBASTIÃO GONÇALVES LEITE...... 20/01............... ENG. MECÂNICO
EUCLIDES CARLOS PERDONATTI.................. 27/01............... ENG. CIVIL
SÉRGIO ROBERTO PIRRE DERONZE............. 30/01............... ENG. MECÂNICO

PONTE DE ÖRESUND, UMA MARAVILHA DA ENGENHARIA 
MODERNA ENTRE A SUÉCIA E A DINAMARCA

A Ponte de Öresund é uma das mais 
singulares obras de arte do Norte da Eu-
ropa e o exemplo perfeito do poder da 
colaboração transfronteiriça em obras de 
engenharia. 

É também uma das mais fotografadas 
pontes do mundo, muito graças à ilha ar-
tificial, localizada no meio do estreito de 
Öresund, que serve de interface de tran-
sição para um túnel subaquático (e sub-
terrâneo) com cerca de 4 quilômetros de 
comprimento. 

A estrutura, que é a mais longa ponte 
ferroviária e rodoviária da Europa, com 
um tabuleiro de 8 quilômetros de exten-
são.

A ponte Oresund é na verdade fruto 
da ciência e tecnologia e que os respon-
sáveis pelo planejamento e construção 
da ‘’ponte impossível’’ são engenheiros 
e arquitetos que devido ao seu gênio 
criativo foram capazes de transformar o 
impossível em realidade palpável e trans-
lumbrante.

A ‘’Ponte Impossível’’ como é chama-
da carinhosamente a surreal Oresund é 
uma gigantesca ponte de aço estaiada 
em meio ao mar Báltico liga Copenhague 
(Dinamarca) e Malmö (Suécia) cortando 
um estreito que separa os dois países 
através do mar.

A fabulosa ponte é a concretização 
de um sonho de mais de um século, na 

verdade desde 1872 os dois países es-
tudam uma forma de construir uma via 
de comunicação perene entre eles, sem 
sucesso devido à dificuldades intrínsecas 
da obra.

Envolta em condições inóspitas e pe-
rigosas, exposta a temperaturas baixíssi-
mas -200 C e ao ambiente marinho que 
oferece perigo de colisões em navios ou 
geleiras, exposição às tempestades e ou-
tros flagelos do rigoroso clima europeu, 
a ponte foi desde o começo um desafio. 
Todos esses fatores exigiram precisão mi-
limétrica e tecnologia avançada para de-

senvolver uma obra com expectativa de 
vida útil para no mínimo 100 anos.

Para atingir esse objetivo foi neces-
sário utilizar os mais avançados recursos 
tecnológicos e os mais refinados parâme-
tros em termos de qualidade, segurança 
e planejamento detalhadíssimo. O resul-
tado de todo esse esforço foi Oresund 
uma engenhosa obra arquitetônica que 
reúne técnicas de construção primorosas 
e impressionantes em um design único e 
futurista.
Fonte: 

www.civilizacaoengenheira.wordpress.com
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PROFISSIONAIS DA ASSOCIAÇÃO CRIAM MONUMENTO 
DOS 100 ANOS DA SANTA CASA

Idealizado pela diretoria da 
Santa Casa de Misericórdia de 
Monte Alto e projetado por uma 
equipe de engenheiros e arqui-
tetos da AEAA-MA, o monumen-
to é uma referência à cura e aos 
cuidados do hospital

Os participantes do projeto são Ana 
Beatriz M. de Oliveira – Arquiteta e Ur-
banista; Marcos V. Bigolotti – Engenheiro 
Civil; Naiara R. Carcinoni – Arquiteta e Ur-
banista; Roniery Felix – Engenheiro Eletri-
cista e Valter L. Napolitano – Engenheiro 
Agrônomo. 

O conceito projetual utiliza símbolos 
característicos da entidade hospitalar, 
juntamente com as iniciais da Santa Casa, 
no qual a cruz é representada como for-
ma de cuidado e acolhimento, envolven-
do as letras “S” e “C” com um abraço, ca-
racterizando a dedicação e cuidado com 
que a Santa Casa atende aos seus pacien-
tes há 100 anos, assim foi desenvolvido a 
forma para o monumento. 

Mediante a necessidade de fixação 
das placas informativas dos membros da 
diretoria e da frase vencedora do concur-
so cultural, foi criado um plano de fundo 
com parede que tem como ponto inicial 
a altura do busto do Dr. Raul da Rocha 
Medeiros, que já estava no local. Daque-
la altura, fez-se uma linha crescente que 
simboliza “rumo aos 100 anos”, ilustrando 
que o ponto inicial foi o próprio Dr. Raul e 
que, a partir dele, a instituição Santa Casa 
continua se desenvolvendo através dos 
anos. 

Quanto aos materiais para a execu-
ção do monumento foi utilizado primei-
ramente base de concreto criando uma 
ambientação unindo o busto existente 
com a parede monumento. As letras 
foram moldadas no mesmo material, 
sendo a cruz em aço com o interior de 
acrílico leitoso iluminado e a parede aos 

fundos com acabamento em granito—o 
complexo como um todo terá um proje-
to luminotécnico que contemplará todas 

as peças com iluminação led.  O acesso 
aos visitantes será por meio de uma ram-
pa com acessibilidade. 

Acima, os autores do projeto com a sua obra concluída: (da esq. para a direita): Marcos Bigolotti, Roniery 
Felix, Naiara Carcinoni e Beatriz de Oliveira. Ficou faltando nesta foto o eng. agrônomo Valter Napolitano, 
que aparece na foto abaixo (o 2º da dir. para a esq.), junto aos companheiros e ao provedor Roberto Colatreli
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AEAA-MA REALIZA CONFRATERNIZAÇÃO DE FINAL DE ANO
A Associação dos Engenheiros, Arqui-

tetos e Agrônomos de Monte Alto reali-
zou dia 20  de dezembro a sua tradicional 
confraternização de final de ano. 

O encontro ocorreu no Buffet Requin-
te, no centro da cidade, e reuniu sócios 
e convidados para um animado coque-
tel ao som do bloco “Oito Furo e Cama-
rão”—que interpretou músicas de carna-
val e de samba. 

“Esse é um evento em que podemos 
trocar experiências e nos descontrair em 
grupo”, afirmou o presidente da entida-
de, Francisco Innocencio Pereira. “São 
através desses momentos que criamos 
sinergia para novos projetos da Associa-
ção”, complementou. 
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Nas fotos, uma amostra do clima descontraído e fraternal que reinou entre os associados presentes

A AEAA-MA deseja boas festas e um próspero 2018 a todos 
os profissionais das áreas técnicas de Monte Alto e região!


